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Mesmo com mais casos e restrições, 
escolas aguentam-se abertas

Visitas de estudo e ginástica são algumas das atividades prejudicadas

Textos Isabel Leiria

Dois meses volvidos sobre o 
início do ano letivo, os piores 
receios de que o regresso às 
salas de aula de mais de um 
milhão de alunos fizesse das 
escolas mais um foco de surtos 
e propagação do novo corona-
vírus não se confirmaram. É 
certo que ninguém sabe neste 
momento quantos alunos estão 
a estudar em casa por terem 
testado positivo ou terem tido 
contactos de alto risco, quan-
tos professores estão de baixa 
por estarem infetados ou quan-
tas escolas foram encerradas 
por decisão das autoridades 
de saú de. O Ministério da Edu-
cação tem estes dados, já que 
as direções dos agrupamentos 
têm de os reportar, mas não os 
divulga nem explica porquê. 
Ainda assim, pelos casos que 
vão sendo conhecidos, perce-
be-se que são uma minoria no 
enorme universo educativo.

“A procissão ainda vai no 
adro. Mas, atendendo às ex-
pectativas — chegou a dizer-se 
que as escolas iam abrir para 

A decisão de evitar  
o fecho das escolas tem 
sido a regra na Europa, 
mas alguns países, 
perante o aumento  
de casos, voltaram  
ao ensino à distância

O regresso às aulas não provocou um novo foco de surtos de covid-19 FOTO RUI DUARTE SILVA

fechar duas semanas depois —, 
penso que podemos dizer que 
o trabalho de preparação dos 
diretores foi muito positivo e 
está a dar bons resultados. Cla-
ro que não controlamos o que 
se passa nos transportes que os 
alunos apanham, nos treinos 
fora da escola, nos convívios 
que têm no exterior e quando 
estão com a família. Mas nas 
escolas as regras e procedi-
mentos são, na generalidade, 
respeitados por todos”, avalia 
Filinto Lima, presidente da As-
sociação Nacional de Diretores 
de Agrupamentos e Escolas 
Públicas.

Apesar de a Direção-Geral 
da Saúde já ter reconhecido a 
existência de vários surtos em 
comunidades educativas, na 
esmagadora maioria das vezes 
a situação foi resolvida com o 
isolamento de turmas ou al-
guns fechos temporários, por 
períodos de 14 dias. E este é 
desde o início o objetivo anun-
ciado pelo Governo. Ao con-
trário do que foi decidido na 
primeira vaga, quando os pri-
meiros casos de covid-19 foram 
detetados no país e quase tudo 

encerrou, escolas incluídas, a 
prioridade agora é manter os 
estabelecimentos de ensino 
sempre abertos, mandando 
para casa apenas os alunos da 
‘bolha’ afetada. À falta de dados 
oficiais, o recurso às notí cias 
que foram sendo publicadas 
indica que até agora apenas 
nos concelhos de Vila Viçosa 

e Borba foi determinado pelas 
autoridades regionais de saúde 
o fecho generalizado (das pou-
cas) escolas dos municípios.

Só que à medida que os ca-
sos de infeção aumentam na 
comunidade sobe a pressão. 
“Nesta altura, tenho mais de 
100 alunos em casa. Todos 
os dias surgem mais casos, 
que nem aconteceram aqui 

dentro, mas nos contactos lá 
fora. Ainda esta semana tive 
de enviar todas as funcioná-
rias da cozinha para casa, por 
causa de um caso positivo. 
Há professores que também 
estão de baixa, por estarem 
a acompanhar os filhos pe-
quenos. Neste momento, te-
nho todas as modalidades de 
ensino a funcionar. Misto, à 
distância, presencial. É muito 
complicado, porque temos de 
arranjar soluções para tudo e 
a toda a hora com os recursos 
que temos“, desabafa Manuel 
Pereira, presidente da Associ-
ação Nacional de Dirigentes 
Escolares (ANDE) e diretor do 
Agrupamento de Escolas de 
Cinfães, que era, até à semana 
passada, o município com a 
15ª maior taxa de incidência 
de casos de covid por 100 mil 
habitantes. “É verdade que 
a maioria das pessoas está a 
trabalhar nas escolas. Mas por 
causa da situação epidemio-
lógica no concelho há muita 
ansiedade e preocupação. E os 
professores estão mais cansa-
dos, já agora em novembro, do 
que o normal.”

A experiência de ensino à dis-
tância que todos foram obri-
gados a pôr em prática no ano 
letivo passado é, sem dúvida, 
uma ajuda para estes meses e 
os que se avizinham. Mas em 
Cinfães, como noutros pontos 
do país, há dificuldades que 
subsistem. Se a falta de com-
putadores tem sido remediada 
por escolas, autarquias, em-
presas e famílias, e agora pelo 
Governo — esta semana foram 
entregues os primeiros 25 mil 
a alunos carenciados do secun-
dário e outros 75 mil deverão 
chegar nas próximas semanas 
para serem emprestados —, 
continua a haver zonas onde 
não se consegue ter acesso à 
internet. “Mesmo na escola, se 
estiverem vários professores 
ao mesmo tempo a dar aulas, 
tem de se andar à procura de 
um cantinho onde a rede seja 
mais forte.”

Os impactos do fecho

Mas num ano letivo que conti-
nuará a ser marcado pela pan-
demia há outras adaptações a 
condicionar a rotina de escolas 
e alunos. As visitas de estudo e 
atividades que envolvem a pre-
sença de muitos alunos juntos 
estão suspensas sine die, traba-
lhos em grupo com colegas a 
discutirem à volta da mesa tam-
bém deixaram de acontecer. E 
nas aulas de Educação Física 
os desportos coletivos trans-
formaram-se em exercícios in-
dividuais ou em muito pouca 
atividade, quando os balneários 
não podem ser usados, o que 
acontece em muitas escolas.

A decisão de evitar o fecho 
de escolas a todo o custo tem 
sido a regra na Europa. Até 
agora, uma minoria de países, 
e em função do agravamento 
da evolução epidemiológica, 
optaram por regressar ao en-
sino à distância em todos os 
níveis de ensino. Aconteceu na 
República Checa (que entre-
tanto já começou a reabrir) ou 
na Grécia, enquanto outros de-
cidiram que as aulas passariam 
a ser à distância mas apenas 
no secundário ou superior. É 
que todos sabem os custos que 
o fecho das escolas traz para 
os alunos, sobretudo os que já 
estão em situação mais frágil. 
Um segundo estudo sobre o 
impacto da pandemia publi-
cado na semana passada pelo 
organismo que regula as es-
colas no Reino Unido foi claro 
nas conclusões: alguns alunos 
perderam competências bá-
sicas e conhecimentos, houve 
crianças que regrediram e que 
voltaram a usar fraldas, outras, 
mais velhas, que ficaram com 
problemas de peso e destreza 
física e outras ainda com sinais 
de perturbações mentais.
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Grande maioria prefere 
aulas presenciais, mas os 
mais velhos estão mais 
à vontade com o ensino 
remoto, revela inquérito

Estar com os 
colegas foi o melhor 
do regresso à escola

Mais do que o regresso às au-
las, foi a possibilidade de vol-
tar a estar com os colegas na 
escola que mais entusiasmou 
os alunos. E entre aulas presen-
ciais e remotas, a escolha vai, 
sem dúvida, para as primeiras. 
Estas são duas das principais 
conclusões que resultam de um 
inquérito a quase 2800 crian-
ças e jovens com ou em risco de 
insucesso escolar, abrangidos 

pelos programas de apoio da 
associação Empresários pela 
Inclusão Social.

Com o fecho das escolas a 16 
de março, foi só ao fim de seis 
meses, em setembro passado, 
que centenas de milhares de 
jovens voltaram a sentar-se ao 
lado dos colegas da turma e a 
conviver nos recreios. E, quan-
do questionados sobre o que 
mais gostaram nesse regresso, 
o contacto com os colegas na 
escola foi a resposta mais dada 
(entre 60% a 70%, dependendo 
do grupo etário). “Sair de casa 
e poder ir para a escola” foi a 
segunda mais escolhida.

Mas há diferenças no tipo 
de resposta consoante a ida-
de. O caso mais flagrante 
prende-se com a proximida-
de com os professores, que é 
muito mais sentida entre os 
mais novos. Assim, o “con-
tacto com os professores na 
escola” foi o que 38% das cri-
anças do 1º ciclo (1º ao 4º ano) 
mais apreciaram. No caso dos 
alunos do 7º ao 9º ano, essa 
percentagem cai para 12%. 
Os números refletem o “va-
lor social e relacional da es-
cola presencial entre pares 
e, no 1º ciclo, entre alunos e 
professores”. “Mesmo assim, 
não estava à espera de uma 
diferença tão grande”, admite 
o secretário-geral da EPIS, 
Diogo Simões Pereira.

Quanto à preferência pelo 
tipo de aulas, a grande mai-
oria não hesita em identifi-
car o contacto presencial 
com o professor como o me-
lhor, sobretudo no que toca 
à compreen são da matéria: 

cerca de 90% percebem me-
lhor se estiverem na sala de 
aula. Mais divididas são as 
respostas em relação ao com-
portamento. Se cerca de 60% 
dos alunos mais novos (1º e 2º 
ciclos) dizem comportar-se 
melhor nas aulas presenciais, 
no caso dos estudantes do 7º, 
8º e 9º anos essa percentagem 
é de apenas 35%, ligeiramente 
abaixo até dos 38% dos que 
afirmam comportar-se melhor 
nas aulas por computador.

Em geral, os mais velhos 
estão mais à vontade com o 
ensino remoto. No 3º ciclo, a 
percentagem de alunos que se 
sente na mesma, pior ou muito 
pior com o regresso à escola é 

de 21%, comparando com 13% 
no 2º ciclo e 9% no 1º ciclo. “Há 
um número significativo de 
respostas que indicam indife-
rença perante os dois modelos 
de ensino, o que demonstra 
uma maior habituação a esta 
forma de aprender”, avalia 
Dio go Simões Pereira.

O inquérito também avaliou 
o que mais assusta os jovens 
na pandemia. A possibilidade 
de ficar infetado ou de a famí-
lia adoecer foi a resposta mais 
frequente, a rondar os 80%. Os 
alunos do 3º ciclo também ma-
nifestaram outras preocupa-
ções relacionadas com a perda 
de emprego e de rendimento 
da família (um em cada quatro 
apontou-o) e um quinto indi-
cou a possibilidade de o ensino 
remoto prejudicar o resultado 
escolar no final do ano.

A EPIS acompanha neste ano 
letivo 7500 alunos de 235 esco-
las do continente e dos Açores, 
contando com o apoio de 167 
mediadores. 

Para 38% das crianças 
do 1º ciclo, o melhor  
do regresso à escola 
foi voltar a estar  
com os professores


